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APRESENTAÇÃO


			O cenário ambiental tem sido cada vez mais motivo de grande preocupação, sendo notáveis o aumento nas taxas de extinção da biodiversidade e a clara necessidade de mudanças que possam minimizar o impacto que nós estamos causando ao Planeta. Esse contexto tem tornado necessário (e por vezes, inevitável) que animais precisem de nossos cuidados e acabem sendo acolhidos em cativeiro, de forma momentânea ou por toda a vida. Aliado a esse cenário, nós, como seres humanos, interessamo-nos pelos animais desde sempre, pelas mais diversas razões, nutrindo por eles respeito e afetividade. E é pensando neles que escrevi cada palavra deste livro, com o objetivo de compartilhar informações sobre como podemos melhorar o bem-estar por meio de estratégias de enriquecimento ambiental, incluindo formas de avaliação do bem-estar por meio do estudo do comportamento animal. Espero que esta obra nos possibilite juntar forças e trabalhar incansavelmente pelo bem-estar de cada indivíduo que passar pelas nossas vidas. Espero que a leitura seja proveitosa e que possa ser convertida em ações pelo bem-estar dos animais. Vamos juntos! 


			





PREFÁCIO


			“Você foi minha mentora, todo caminho que percorri só foi possível porque você me ensinou a andar por ele, eu adoraria que você estivesse nesse trabalho. Então gostaria de te convidar para escrever o prefacio do livro...”. Esse é um trecho da mensagem que minha querida Liane me enviou em plena pandemia, no dia do amigo. Presenteou-me com amizade, amor e uma sensação de gratidão, um sentimento de como é bom saber que você fez a diferença na vida do outro. Impossível de descrever minha emoção. Confesso que chorei... Sinto-me imensamente honrada por essa oportunidade. Ainda hoje me lembro do primeiro dia em que ela entrou em minha sala para solicitar estágio e orientação para seu TCC. Muito calma, séria e meiga. Seu tempo ao meu lado foi de uma dedicação ímpar no programa de enriquecimento ambiental e condicionamento que desenvolvíamos no zoológico. Seu TCC foi impecável, e ganhou na época o prêmio de melhor trabalho na apresentação, logo na sua primeira participação em um congresso a nível nacional. A partir dali não parou mais, dedicou-se ao seu trabalho com os animais e continuou aprimorando-se nos seus conhecimentos, chegando até o doutorado. Essa trajetória profissional da autora ao longo desses 15 anos só ampliou o meu sentimento de orgulho de ver minha pupila se transformar nessa Profissional maravilhosa e que, além de tanta dedicação, ainda se preocupa em transmitir para outros profissionais sua larga experiência, para auxiliar na melhoria da qualidade de vida dos animais em cativeiro, o que é o principal objetivo de todos que irão mergulhar na leitura desta obra. Cada capítulo deste livro irá introduzir neste lindo mundo do bem-estar animal e contribuir na formação e estimular a prática dos temas abordados. Certamente, para quem está iniciando, proporcionará um novo olhar sobre comportamento animal e bem-estar; e auxiliará de forma didática a ampliação dos conhecimentos dos profissionais que já desenvolvem programas de enriquecimento ambiental e condicionamento visando ao bem-estar animal. Acredito que tenha sido isso o que inspirou  a autora a escrever este livro, colocando inclusive resultados de programas por ela utilizados com tanto sucesso, repassar adiante o que foi aprendido por tantos anos. Tenham uma leitura apaixonada e estimulante desta obra tão rica.


			Por fim, quero aproveitar e dizer à minha querida amiga, pupila e afilhada Liane Cristina Ferez Garcia, a alegria é minha de poder estar participando deste projeto, o primeiro de muitos, que Deus te abençoe!


			Cleyde A. F. S. Chieregatto
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1 


			Uma introdução aos conceitos importantes


			1.1 Por que mantemos animais em zoológicos?


			A manutenção de animais em cativeiro tem suas origens históricas na Antiguidade, com registros de coleções de animais vivos mantidos por imperadores chineses, astecas e faraós egípcios. Essa tradição se manteve entre os nobres até o século XVIII, em diversas partes do mundo. A história dos zoológicos atuais se iniciou no final do século XVIII e início do século XIX, com a criação de zoológicos em Viena (1752), Paris (1793) e Londres (1826). Desde então, muitos outros foram criados na Europa, América do Norte e outras partes do mundo. 
A primeira razão para a criação dos zoológicos foi o interesse, em parte científico, dos membros da Sociedade de Zoologia, pelos animais e suas formas de vida. Os zoológicos ganharam projeção e estabelecem-se por todo o mundo a partir do século XX, inicialmente com objetivos, principalmente, financeiros (comercial) ou idealistas (cultural, educacional, científico e conservador), assumindo, mais recentemente, quatro pilares ideológicos: Conservação, Pesquisa e Educação Ambiental, além de proporcionar lazer. O quarto pilar tem deixado de ser reconhecido como um objetivo e passando a ser considerado uma consequência, que só pode ser alcançada quando os outros três são atingidos.


			Nos últimos anos têm crescido o número de manifestações contrárias à existência dos zoológicos, geralmente pautadas em argumentos que não refletem o que realmente é feito pelos zoológicos. Estamos enfrentando taxas de extinção nunca vistas, e algumas espécies já estão tendo sua segunda chance graças à integração do trabalho realizado em zoológicos e em natureza. Os esforços pela conservação das espécies passa pelas ações ex situ1 e a manutenção de animais em cativeiro não é, hoje, uma opção. Diante dos incontáveis resgates e apreensões oferecerem uma vida digna e com bem-estar em cativeiro é a única possibilidade para muitos casos. E os zoológicos podem, para além disso, contribuir com a pesquisa e com a educação, pois a experiência proporcionada pela visitação (bem-feita) é capaz de sensibilizar e promover o processo de conscientização da população. 


			Existem outras categorias de instituições mantenedoras de fauna, como criadouros com finalidade de conservação ou científica. Em geral, o principal fator que diferencia essas instituições é a presença de público, que a meu ver é justamente em que está o potencial educativo e sensibilizador dos zoológicos. Assim, defendo que todas as instituições que mantenham animais sejam rigorosamente cobradas a fazer o melhor pelo bem-estar animal e que os zoológicos possam continuar desempenhando o importante trabalho que realizam, sempre buscando melhorias e avanços no cuidado com os animais. 


			1.2 Bem-estar animal: o que é isso?


			Existem várias definições para o termo “bem-estar animal” dentre as quais está uma das mais completas e a minha preferida, que data de 1986, de Donald Broom: “Bem-estar... é o estado de um indivíduo em relação às suas tentativas de adaptar-se ao seu ambiente”.2


			Vamos analisar essa definição com atenção. É essencial que se compreenda que o bem-estar é um “estado” do indivíduo. Assim, por ser um estado, é mutável. Um animal avaliado com bom nível de bem-estar hoje pode apresentar dados bem diferentes amanhã. Além disso, falamos em “indivíduo”, pois essa condição é muito particular. Em um recinto, animais da mesma ninhada podem apresentar diferentes níveis de bem-estar frente aos estímulos que recebem. Dessa forma, ao elaborar o Enriquecimento Ambiental e em sua avaliação é necessário levar em consideração seus efeitos para cada indivíduo.


			A avaliação do bem-estar animal deve ser realizada de forma criteriosa, para que não seja subjetiva. Uma das possibilidades são os indicadores de bem-estar, como os apresentados por Broom e Molento3. Alguns dos indicadores mostram que há prejuízo ao bem estar por meio de observações como: danos corporais, doenças, imunossupressão (redução na eficiência do sistema imunológico), longevidade reduzida, ausência de reprodução, expressão de comportamentos anormais.


			Também podem ser utilizados parâmetros fisiológicos, tais como frequência cardíaca, frequência respiratória e a presença de hormônios relacionados ao estresse, como o Cortisol. O Cortisol é um hormônio envolvido em diversos processos fisiológicos e é liberado a partir de uma cascata metabólica resultante de eventos estressores. Estudos com a mensuração dos metabólitos dessa substância foram realizados com várias espécies, como forma de avaliação do bem-estar e dos efeitos do Enriquecimento Ambiental. Os resultados, no entanto podem ser pouco conclusivos (em termos de avaliação de bem-estar), pois o Cortisol também está relacionado a situações como a reprodução, a caça e a aprendizagem, de forma que sua presença não indica, necessariamente, baixo bem-estar. Além disso, apesar da resposta fisiológica ser a mesma, as sensações percebidas dependem do indivíduo. Um exemplo que ajuda-nos a entender é imaginar duas pessoas saltando em queda livre, de um local muito alto, presas apenas por um cabo elástico amarrado aos pés, uma prática radical conhecida como  bungee-jump . Logo após o salto, uma delas descreve aquela como a melhor experiência da sua vida, enquanto a outra diz que jamais voltará a fazer aquilo e que detestou a experiência. Aparentemente, esse salto afetou de formas diferentes o bem-estar dessas pessoas, mas se coletarmos o sangue de ambas, será notado que o Cortisol está elevado para as duas. Isso não quer dizer que o Cortisol não seja um parâmetro válido, mas sim que é essencial que seja avaliado juntamente com o comportamento4. 


			O mecanismo fisiológico para enfrentamento dos eventos estressores, mencionados no parágrafo anterior, é essencial para a sobrevivência, pois é graças a ele que os seres vivos podem lidar com um ambiente em constante mudança, repleto de riscos e também de possibilidades. Então, temos o mecanismo fisiológico do estresse, pontual e necessário para a vida. E também chamaremos de estresse uma condição constante, na qual entendemos haver prejuízo do bem-estar dos animais, quando um organismo está exposto a agentes estressores de forma a sobrecarregar seus sistemas de controle, ou seja, está além do que seu sistema é capaz de lidar. Essa condição prejudica a qualidade de vida e pode resultar em diminuição do sucesso reprodutivo5.


			É por meio do estudo do comportamento que se observam alguns dos indicadores de bem-estar. Alguns sinalizando baixo bem-estar, como comportamentos anormais, supressão de comportamentos naturais e; outros indicando bom bem-estar, como a variedade de comportamentos naturais apresentados, grau em que comportamentos fortemente preferidos podem ser apresentados e indicadores comportamentais de prazer.


			Além disso, utilizar o estudo do comportamento é particularmente interessante no caso de animais silvestres, já que o contato com esses animais cativos é, de forma geral, muito limitado, fato que dificulta a mensuração dos parâmetros fisiológicos. Dessa forma, muitos estudos em cativeiro são baseados em observações comportamentais e, considerando as técnicas de amostragem, de observação e de registro, associadas a um bom treinamento da equipe de observadores é possível se obter resultados significativos. Nesse caso, é comum analisarmos se o comportamento apresentado em cativeiro apresenta padrões semelhantes aos encontrados nos animais em vida livre, bem como investigar se há presença de comportamentos que indiquem a presença de estresse ou que sinalizem bons níveis de bem-estar.


			1.3 Problemas comportamentais


			Ao avaliar os níveis de bem-estar animal, devemos pensar em uma escala. E dessa forma, o ideal é que, a cada dia, esses níveis sejam elevados até atingir o máximo. O que quero dizer é que o ideal não é trabalhar para tirar os animais de situações de estresse e baixo bem-estar para situações que atinjam o médio, o aceitável. O objetivo deve ser ir além e elevar esses níveis ao máximo possível.


			Mas, considerando a realidade, é comum depararmo-nos com animais que apresentam problemas comportamentais. 
O campeão de relatos é um comportamento conhecido como pacing, que consiste em andar (ou correr) por rotas fixas, geralmente realizando um vai-e-vem em uma pequena área do recinto, podendo ser seguido por movimentos circulares do pescoço e no qual o animal parece não reagir a outras situações do ambiente. 


			Um dos problemas comportamentais relacionados ao cativeiro são as estereotipias, definidas comumente como comportamentos repetitivos e sem função. No entanto é possível que determinados comportamentos, aparentemente sem função, apresentem efeitos momentâneos benéficos para o organismo que o desempenha, o que faz com que impedir a expressão desses comportamentos seja prejudicial a esse animal. Além disso, o fato de ser repetitivo não é o que torna um comportamento nocivo, haja vista o exemplo do amassar de uma almofada, movimento realizado repetidamente por gatos antes de se deitarem. Assim, Mason e colaboradores6 sugerem que o termo “comportamento estereotipado” seja aplicado para comportamentos repetitivos induzidos pela frustração, realizados na tentativa de lidar com transtornos do Sistema Nervoso Central e utiliza o termo “comportamento anormal repetitivo” para aqueles que não parecem associados à frustração, reservando o termo “estereotipado” apenas para quando se tratar de déficits no cativeiro que induzam a frustração. 


			O desenvolvimento do comportamento estereotipado pode estar ligado a diferentes razões, como a presença constante de estados internos induzidos pelo ambiente do cativeiro, ou de sinais ambientais que motivam permanentemente uma resposta comportamental específica. Em outra situação, o ambiente cria um estado de estresse que afeta áreas específicas do cérebro, que eliciam sequências comportamentais resultando em expressão anormal desses comportamentos. Também, pode ser que o ambiente tenha afetado o desenvolvimento do Sistema Nervoso Central durante suas fases iniciais. Devemos considerar ainda que, em alguns casos, esses comportamentos podem produzir efeitos endógenos que atuam como reforçadores do comportamento, aumentando sua probabilidade de repetição. 
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